1950: greves no ano do centenário de Blumenau

Ellen Annuseck( 

· Já visitou as nossas fábricas?

· Percorri dezenas delas. Garcia, Hering, Gaitas, Artex, Cremer, com centenas de operários satisfeitos. (...) Neste abençoado Vale do Itajaí, onde a riqueza está perfeitamente distribuída parece que não existem questões trabalhistas. Lê-se satisfação nos semblantes dos operários. (...) aqui vale o termo, trabalhadores de fato! (...) Continuem trabalhando pela grandeza do Brasil! (O Lume, 06/11/1949).

A nossa cidade foi intensamente agitada, ao decorrer da semana, por movimentos grevistas que vêm se registrando em algumas das principais fábricas locais (...). (O Lume, 19/02/1950). 

As duas citações encontradas no mesmo jornal num período de três meses nos apontam duas situações. Num primeiro momento a reportagem de novembro de 1949 nos revela parte do que se esperava apresentar de Blumenau às vésperas dos festejos do centenário que aconteceriam em 02 de setembro de 1950: trabalhadores e patrões em condições de vida semelhantes e trabalhando por um ideal, o progresso do país. Em seu segundo número o jornal O Lume projetava Blumenau através de um diálogo imaginário com um visitante, mas nas estrelinhas procurava revidar as palavras da escritora Raquel de Queiróz que na edição de março do mesmo ano publicara em sua coluna na revista O Cruzeiro, de projeção nacional, uma crônica entitulada “Olhos azuis” onde procurou enfatizar a sua estranheza pelo Vale do Itajaí que conservava muitas das características combatidas na nacionalização como a língua alemã falada livremente nas ruas e a conservação de diversos traços de uma cultura germânica
. As críticas dos jornais locais para esta crônica mantiveram essa mesma linha de pensamento que o jornal O Lume. Numa tentativa de “reelaborar a representação da etnia alemã, através do trabalho”
, a imprensa buscava projetar Blumenau nacionalmente de forma a apontar os benefícios da colonização européia no Brasil. Após cem anos a cidade tencionava mostrar os frutos dessa ocupação e adquirir para si o direito de exaltar essa colonização, especialmente após os anos de nacionalização onde a idéia de “quisto racial” e de “perigo alemão” fizeram com que muitos moradores da cidade fossem impedidos de externarem traços dessa procedência com medo da repressão.

Num segundo momento, na reportagem de fevereiro de 1950 encontramos uma contradição ao primeiro artigo. Em apenas três meses a idéia de operários satisfeitos, a riqueza perfeitamente distribuída e a inexistência de questões trabalhistas perde-se no fato de que os operários de cinco indústrias da cidade (Empresa Industrial Garcia, Fábrica de Gazes Medicinais Cremer, Fábrica de Chapéus Nelsa, Empresa Gráfica Catarinense e Algotex) paralisaram os trabalhos num movimento grevista onde cruzaram os braços a espera de que suas reivindicações fossem ouvidas. Essas greves vieram mostrar uma outra perspectiva no centenário de Blumenau especialmente do que acontecia atrás dos muros das fábricas onde vigorava o silêncio sobre as condições de vida dos operários
 e que eram suprimidas nesse ano de 1950. 

São nessas comemorações que “buscando unir presente e pretérito, revelam as tensões das sociedades que comemoram, transformando as comemorações em objeto instigante de conhecimento histórico”
. Fazendo uma releitura das comemorações do centenário de Blumenau nos é possível perceber uma auto-imagem projetada da cidade. Porém, surge uma questão. Essa auto-imagem que procuraremos abarcar na primeira parte do texto é direcionada, moldada e tem um objetivo: dignificar a cidade especialmente com interesses políticos e econômicos. Através da greve dos operários em fevereiro de 1950 encontramos uma brecha que comprova essa auto-imagem “forçada” de “perfeição”, “harmonia” e “cumplicidade” já que esses trabalhadores projetam outras imagens. Mostrar essas outras possibilidades será nosso objetivo na segunda parte do texto. 

Festa no Vale (set./ 1950)

Em 1950 a população de Blumenau chegava a 48.108 habitantes
 distribuídos num território de 714 km2, localizados no chamado Vale do Itajaí, região cortada pelo rio Itajaí-açu
. Dentre esta população, mais de 7.000 operários trabalhavam na indústria de transformação onde podemos inserir nesse número as indústrias têxteis e de vestuário
. A região colonizada basicamente por alemães e italianos foi alvo de grande atenção dos agentes nacionalizadores no Estado Novo. Neste período a antiga celebração da raça alemã que se externava na cidade foi suprimida, retornando após 1945 com o discurso de assimilação cultural “recíproca” entre estrangeiros e brasileiros
. Era com a bandeira brasileira à frente da bandeira alemã que Blumenau aparecia nos festejos. 

A organização das festividades iniciou-se pela formação de uma Comissão de Festejos (composta por vereadores, o Diretor da Fazenda Municipal e de todos os presidentes das subcomissões), uma entidade onde se “delineia o campo do poder” já que é entre os membros da comissão que o centenário vai sendo estrategicamente definido
. A UDN (ligada a comerciantes e industriais) estava à frente da comissão na figura do futuro prefeito eleito em 1950,  Hercílio Deeke. O partido já era representado na administração municipal pelo prefeito Frederico Guilherme Busch Jr. Blumenau passou a ser projetada continuamente em revistas e jornais. Reportagens extensas sobre a história da cidade eram preparadas para edições especiais publicadas em setembro de 1950. Talvez a que teve maior importância nesse sentido tenha sido novamente a revista O Cruzeiro que, em julho de 1950, traz uma nova reportagem sobre a cidade, agora com formato comemorativo sendo inclusive reportagem de capa. A foto de capa mostrava uma senhora e uma menina com seus “olhos azuis” e “cabelos claros” olhando por uma janela de uma casa em técnica enxaimel
. Em “uma cidade faz cem anos” estas características não são um problema mas são antes uma virtude. Além de fotos também dissertam sobre a indústria, o comércio, a colonização e não se esquecem do ponto delicado da nacionalização. Nessa reportagem condenam o governo brasileiro por não ter tido capacidade suficiente para integrar os imigrantes ao Brasil e terminam enfatizando a superioridade cultural do imigrante que acabou por se impor em função do seu passado
.

No período de janeiro até setembro, quando se aproximava o dia do aniversário, nos jornais locais formados pela Cidade de Blumenau, A Nação, A Folha, O Lume
 e a revista O Vale do Itajaí, travavam-se intensas discussões à respeito dos pormenores da festa influenciados especialmente pelo ano eletivo já que a festa tornou-se um palco para campanha política. Reformas de casarões, utilização de terrenos baldios, melhorias de ruas, enfim o “embelezamento” era imprescindível para deixar Blumenau com “cara nova” para que “se reflitam com a maior fidelidade possível o índice de progresso e de cultura atingido”
. 

Foi na madrugada do dia 02 de setembro, às 0h00 que iniciaram-se as comemorações do centenário (até o dia 10), quando o vencedor da maratona de atletas locais iniciada no dia 01 conquistou o direito de dar o primeiro tiro de morteiro em frente à prefeitura municipal de Blumenau, sendo seguido por repiques de sinos, tiros e bandas de música por toda a rua 15 de novembro, principal via pública da cidade
. No dia 03
 foi decretado feriado pela Associação Comercial e Industrial de Blumenau
 em todo o Vale do Itajaí para que as pessoas pudessem comparecer ao “préstito histórico”
 que também aconteceu na rua 15 de Novembro. Seis cavaleiros anunciaram o préstito e distribuíram os livretes explicativos onde os observadores poderiam acompanhar o desfile juntamente com as explicações. A bandeira nacional abre o desfile: “o início é brasileiro!”
. 

Os organizadores do desfile procuraram traçar uma trajetória linear dos acontecimentos especialmente no sentido de apresentar os principais elementos “significativos para sustentar uma identificação com o passado do imigrante e forjar uma identificação com um futuro moderno de progresso econômico”
. Iniciou-se com a chegada da canoa do dr. Hermann Blumenau, idealizador do empreendimento colonial, ao Vale do Itajaí. Outros carros alegóricos teatralizados por pessoas vestidas à caráter dão ênfase ao pioneirismo: os primeiros 17 imigrantes, casas, oficinas, meios de transporte, escola, casamento, igrejas, indústria, jornal. Outros carros exploram as homenagens especialmente aos voluntários da pátria que foram para a guerra do Paraguai, a D. Pedro II, à indústria e ao comércio, bem como uma homenagem do estado de Santa Catarina ao Vale do Itajaí. Também foram homenageados os “vultos” do progresso de Blumenau através dos bustos de Pedro Christiano Feddersen e Curt Hering
, antigos representantes políticos da primeira república com o intuito de “relembrar seus feitos, demonstrar sua capacidade realizadora dos filhos dessa terra”
. 

Nesse desfile o passado foi reorganizado. Congelaram-se determinados momentos e reaqueceram-se outros, silenciaram-se o que não era considerado digno de ser exaltado e exaltaram-se o que era considerado digno de ser lembrado
. Foi pelo viés da “superioridade” e do “adiantamento” que Blumenau se apresentou nos festejos. Superioridade muitas vezes remetida a sua “cultura do trabalho” e adiantamento no sentido de terem um polo industrial considerado avançado em função dessa “superioridade”. Com a ênfase nas iniciativas próprias (pioneirismo) e vistas para o futuro da economia nacional que a festa do centenário adquire um sentido de comprometimento com o Brasil. Através do desfile que percebemos o quanto a festa “é ritual, divertimento e ação política ao mesmo tempo”
, afinal, apesar de enfatizarem o trabalho na cidade, os trabalhadores da região não tiveram seu espaço de reconhecimento no préstito histórico. 

Greves na cidade (fev./1950)

A primeira indústria a entrar em greve foi a Empresa Industrial Garcia, no dia 15 de fevereiro de 1950, uma quarta-feira. Ela era uma indústria têxtil de grande porte com mais ou menos 1.400 operários em 1950 e estava localizada no bairro Garcia
. A greve teria iniciado por volta das 22h, no início do terceiro turno. Os empregados foram ocupando o portão principal de acesso à fábrica e permaneceram ali durante a noite. É no portão da fábrica, o elo de ligação com o trabalho e com os “espaços da vida” que os operários marcam a vida operária
 e que reforçariam o seu comprometimento com o movimento grevista apontando a sua pronta organização. Permanecendo no portão “o trabalhador (...) adquiria um senso de coletividade e de identidade com seus companheiros”
.

Às 5h da manhã começava o 1o turno e ex-operários relembram o aglomero de empregados formado em frente ao portão. Nesse momento que o piquete formado em frente à fábrica ganhou a participação de outros operários e onde foram selecionados os operários que poderiam trabalhar como por exemplo o como o sr. Ronaldo, funcionário da Cooperativa dos Empregados da Empresa Industrial Garcia
, já que era preciso manter o abastecimento de alimentos normalizado durante a greve
. O sr. Gerhard
, funcionário da seção de salários acabou entrando em atrito com um dos operários que guardavam o portão. Ao publicarem uma nota sobre essa briga no jornal A Nação
 percebemos que este periódico fazia uma distinção entre “grevistas” e “não grevistas” numa tentativa de enfatizar, mesmo que implicitamente, a idéia de que os “grevistas” eram poucos “maus elementos” que prejudicavam o andamento da fábrica, um argumento até hoje utilizado por ex-operários para explicarem a greve. Porém, mesmo que os 1.400 operários não estivessem em frente à fábrica, a greve teve adesão da maioria deles já que estes operários considerados “não grevistas” mantiveram-se em casa sem nenhuma resistência.  

Na quinta-feira o cap. Leônidas Cabral Herbster, Delegado Especial de Polícia e o Delegado do Ministério do Trabalho em Blumenau, José Ferreira estavam na fábrica para pedirem aos operários o retorno ao trabalho, onde fica implicitamente dito que a situação logo estaria resolvida já que as “autoridades” tomariam parte da situação. Estes representantes procuraram intimidar os operários argumentando que a greve era ilícita e que deveriam manifestarem-se através do dissídio coletivo
. Estas palavras foram desconsideradas já que os operários teriam vaiado esta proposta. Essas vaias legitimavam a desconfiança dos operários pelo poder público já que não acreditavam no dissídio
, mas para estas “autoridades” as vaias soaram como uma afronta
 e o jornal soube se apropriar desse acontecimento para relativizar a greve como um movimento de caráter subversivo e violento. Os operários estavam em frente ao portão principal da fábrica exibindo as fitas com algarismos o saldo final do mês e apontavam a dificuldade de comprar leite, pão e carne visto que os descontos na folha de pagamento e os gastos com a cooperativa consumiam todo o seu salário
. 

Enquanto uma parte dos operários ficava na frente do portão da fábrica evitando que companheiros “desleais” (como eles próprios citam) entrassem e preservando o patrimônio da fábrica para que não fossem acusados no futuro de dilapidação do mesmo, uma comissão de fábrica buscava contato com o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem de Blumenau. Este Sindicato, sob a presidência de Leopoldo Ferrari, mostrava-se contrário a esta manifestação grevista. Essa diretoria que recentemente iniciara suas atividades no ano de 1950 não tinha muito a simpatia do operariado, especialmente porque era uma “diretoria conservadora, composta por indivíduos bastante identificados com o patronato blumenauense” 
 o que comprova que nessa ocasião a comissão de fábrica poderia assumir as mesmas responsabilidades de um sindicato visto que este nem sempre era “a instância primordial de expressão e organização política dos trabalhadores”
.  

As reivindicações dos operários da Empresa Industrial Garcia foram publicadas três dias depois do início da greve e só foram publicadas porque a comissão de fábrica se dirigiu até o jornal A Nação. Até aquele momento, lendo as notícias dos jornais, parecia que a greve era um movimento desorganizado e impulsivo: “não temos conhecimento das razões que levaram os operários da E.I.G. a se declararem em greve (...) foram levados pelo desespero”
. Eles pleiteavam um aumento de salário “para os que ganham até 800 cruzeiros mensais (50%); idem para os que ganham mais de 800 até 1.300 cruzeiros (30%); para os que ganham mais de 1.300 (30%)”. Além do aumento preteriam o cumprimento das leis trabalhistas que seriam: a “incorporação do atual abono ao salário na mesma folha de pagamento de modo que re​sulte folha única; pagamento do repouso semanal remunerado na forma da lei”
. O abono deveria fazer parte constituinte do salário, sendo que o salário “é inatingível, não se podendo fazer sobre ele nenhum desconto”
, como afirma o artigo 462 da CLT. No caso da Empresa Industrial Garcia o abono e o salário eram duas coisas separadas 
. Em relação ao repouso semanal remunerado, na Empresa Industrial Garcia pagava-se uma porcentagem de 17% sobre a totalidade da remuneração com o título de “remuneração de repouso para domingos e feriados”
, mas a legislação legitimava o pagamento do empregado mensalista pelos 30 dias do mês
, e não por 25 dias fazendo um acréscimo separado como na empresa. 

Por fim, queriam “facultar aos operários direito de recorrer, quando doentes, a ou​tros médicos, caso o operário doente não se conforme com a decisão do médico da empresa
. Os empregados também se mostraram incomodados com o serviço médico local que possivelmente evitava liberar o operário para repouso em caso de doença. O fato da indústria disponibilizar serviço médico não era garantia de que os operários estivessem satisfeitos com a situação principalmente porque a Empresa Industrial Garcia oferecia recursos que não eram encontrados em outras indústrias como casas populares (em 1950 chegava a 200), gabinete dentário, enfermaria, creche, Cooperativa, seguro de vida gratuito, etc.
 e isso não fez eles se conformarem com a situação. Porém, é exatamente pelo viés do assistencialismo, juntamente com a construção de moradias para os empregados e a diminuição do espaço entre fábrica e trabalhadores, o uso de mão-de-obra inexperiente
 e o relativo “isolamento” (como no caso do Vale do Garcia) que os empregadores legitimavam o seu descomprometimento com as leis trabalhistas
. Muitos desses recursos conseguem atrelar o empregado cada vez mais ao controle do mundo fabril: da casa para o trabalho, do trabalho para casa.

Enquanto pleiteava-se uma solução para as reivindicações, os policiais de Blumenau tentavam desfazer a parede sem sucesso, por isso reforços policiais de Florianópolis viriam para fazer esse serviço. Na sexta-feira pela manhã, dia 17, os operários da “Fábrica de Gazes Medicinais Cremer” (mais ou menos 300) e os empregados da “Empresa Gráfica Catarinense” (mais ou menos 100) também entraram em greve mas as atenções voltavam-se para a Empresa Industrial Garcia que era composta por um número muito maior de operários e onde estava formado o piquete por isso muito pouco foi falado sobre as outras indústrias. O presidente do Sindicato discursou aos operários da Empresa Industrial Garcia ainda na sexta-feira já que esperavam que os serviços iniciassem na segunda-feira. Numa tentativa de enfraquecer o movimento desfazendo o piquete, o Sindicato propôs que os operários continuassem a greve longe da fábrica. O jornal A Nação
 quando publica essa nota procura demonstrar como os operários são inflexíveis e despreocupados com a economia da cidade. Ao ignorarem o pedido do Sindicato, eles afirmam a sua insatisfação em relação ao trabalho. Muito mais do que trabalhar pelo progresso econômico nacional, trabalhavam para garantir sustento para as suas famílias e lutavam para garantir os seus direitos. 

O último recurso encontrado para desfazer a parede foi a represália dos policiais vindos de Florianópolis que na madrugada de sábado, (0h00) dia 18, chegaram ao local. O jornal a noticiar essa tentativa de ocupação foi novamente o A Nação que provavelmente sabia do que aconteceria. Como os policiais não alcançaram sucesso, apesar de horas depois os policiais atravessarem os muros para a ocupação interna da fábrica, a descrição do evento tendeu a mostrar como, depois de tamanha represália, os operários permaneciam “agarrados” ao portão. Conforme consta no noticiário bombas de gás lacrimogêneo e disparos de metralhadoras e fuzis foram lançados para o ar. Fala-se que houve muito tumulto com mulheres desmaiando e gritando “alucinadas”, aumentando o drama do momento e que, mesmo com toda essa ação, os grevistas não teriam reagido contra os policiais
, o que não deve ter acontecido. Esses operários e operárias reagiram também permanecendo no local e assumindo o comprometimento com a greve mesmo sabendo que a tarefa não seria fácil. 

Ganhando confiança em função da posição tomada pelos operários das indústrias paralisadas, na terça-feira dia 21 de fevereiro os operários da “Fábrica de Chapéus Nelsa” entram em greve e aderem também ao movimento os operários da Algotex. Ainda assim, na quarta-feira pela manhã os operários da Gráfica Catarinense retornaram ao trabalho. No 10o dia de greve o memorial redigido pelo Sindicato aos industriais havia sido recusado por eles. Nesse momento os diretores das indústrias paralisadas já haviam se unido na estratégia de negar qualquer acordo sem a volta ao trabalho. Com a volta e com algumas demissões, poderiam garantir que nenhuma reivindicação fosse reconhecida. 

Além de apontarem os operários como culpados pela estagnação da economia municipal, depois de mais de uma semana de greve era também a atitude dos patrões que estava em jogo especialmente no caso da Empresa Industrial Garcia. O fato em parte se explica porque a Empresa Industrial Garcia não pertencia a nenhuma família “tradicional” da cidade, ou seja, não participavam da política local como os outros industriais. Grande parte de suas ações era da família Heuer que residia no Paraná. Sendo assim, para administrar a indústria mantinham um pessoa no cargo de diretor-gerente que naquele ano era ocupado por Ernesto Stodieck Jr., procedente de Florianópolis (estava neste cargo desde 1940). 

Em reportagem publicada na revista O Vale do Itajaí
, Osias Guimarães ressalta o “frágil” vínculo dos patrões com a indústria e seus operários, tudo isso baseado essencialmente numa idéia de paternalismo. Uma das características do paternalismo seria essa aproximação física do patrão/pai com o operário/filho bem como pequenas intervenções dramáticas como por exemplo as gratificações, churrascos, festas, presentes de final de ano, etc
 que teriam sido em grande parte banidas do calendário dos operários desde a chegada do sr. Ernesto Stodieck Jr. A administração deste diretor-gerente não respeitou muitas das bases de reconhecimento dessa relação estabelecidas com o antigo diretor-gerente, João Medeiros Jr. Existia um comprometimento entre patrões e empregados que foi dissolvido. O que parecia uma manifestação de caráter econômico poderia também apontar as necessidades e expectativas dos operários em relação ao seu trabalho e sua vida fora do trabalho. 

Em pouco tempo “não tinha salário, não tinha comida, não tinha nada!”
. depois da volta dos empregados da Algotex no início do mês de março, após 3 semanas de greve os operários decidem instaurar o dissídio coletivo e procuram legitimar essa decisão através da assinatura de duas listas: uma delas garantia a volta dos subscritos ao trabalho e a outra delegava poderes às comissões de grevistas para deliberarem a volta ao trabalho e instauração de um dissídio coletivo
 “e ali começou, um a um, um a um”
. Após as notícias de demissões na “Fábrica de Chapéus Nelsa”
 que havia recomeçado os trabalhos no dia 08 de março, os representantes da Cremer e da Empresa Industrial Garcia decidiram escrever uma proposta aos empregadores, intercedida pelo Ministério do Trabalho, “condicionando o retorno ao trabalho (...) à garantia de que não serão adotadas represálias”
 afinal, já estavam sendo “coletados” nomes dos “responsáveis” pela greve para futuro inquérito policial, já que a greve era considerada ilegal
. Depois de 27 dias, na segunda-feira, dia 13 de março, os operários da Cremer voltaram ao trabalho e os operários da Empresa Industrial Garcia voltaram ao trabalho na manhã seguinte. Logo após o fim da greve “houve uma faxina na Empresa Industrial Garcia (...) O sr. Stodieck limpou a fábrica (...) O pessoal da greve foram quase todos despedidos, principalmente aqueles que trabalharam mesmo na greve”
. “Daí todo dia, todo dia, todo dia demissão”
. 

Foi instituído então o dissídio coletivo da Empresa Industrial Garcia, Cremer e a Fábrica de Artefatos Têxteis Artex
. Ainda não temos informações sobre a decisão no dissídio mas num censo comum fala-se que os operários nada conseguiram. Em relação aos operários da Empresa Industrial Garcia, financeiramente podem não ter conseguido que suas reivindicações fossem atendidas, mas acreditamos que eles afirmaram a sua “autoridade” na indústria especialmente porque o sr. Ernesto Stodieck Jr. restituiu anos mais tarde muitas das atividades suprimidas no início da sua gestão como por exemplo o futebol.

Considerações finais

A visão que obtivemos da cidade de Blumenau, de seus trabalhadores e da população em geral no centenário é uma visão condicionada especialmente porque existe uma intenção nela, a de relevar momentos, pessoas e lugares específicos que de certa forma não fizeram parte da realidade de muitos moradores da cidade, especialmente o migrante que chegou a Blumenau para suprir a falta de mão-de-obra na década de 30 e 40. E isso se evidencia quando greves eclodiram em pleno ano do centenário. A greve é uma “fresta” dentro de um contexto de festas onde “se costuma encenar um risonho congraçamento” mas onde “processa-se um diálogo social tenso e intenso”
. A “perfeição” que procurou-se direcionar a Blumenau fazia parte de um projeto político de projetar a cidade nacionalmente por isso fez-se esquecer grande parte dos problemas sociais da cidade tanto que depois de março a greve passou a ser um momento inexistente na história da cidade tanto que poucas pessoas sabem que ela aconteceu. 

Os festejos do centenário contribuíram para evidenciar ainda mais as tensões no mundo do trabalho na tentativa de encobri-lo através da idéia dos “trabalhadores de fato”, que na realidade é um mito construído
. Durante a greve eles puderam constituir a sua própria coletividade e apontar os problemas nesse “abençoado Vale do Itajaí” e reivindicar seus direitos. A greve em é o ápice de muitas insatisfações ela surge “da interação entre o mundo industrial e privado e o mundo público da moradia”
. Enfim, a “satisfação” desses operários vinha de uma relação entre fábrica e a vida fora da fábrica que não poderia ser simplificada apenas na quantidade de benefícios assistenciais que recebiam muito menos na interiorização da idéia de “trabalho” projetada na região. 

( Mestranda em história na Universidade Federal de Santa Catarina – bolsista CAPES.
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